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Ementa:  

Quantificação nas ciências humanas. Concepções e derivações dos dados quantitativos. 

Dados abertos em Plataformas e Bibliotecas digitais. Os índices e os indicadores na 

formulação e aplicação das Políticas Públicas. 

 

Objetivos: 

a) Compreender a aplicação dos dados quantitativos no desenvolvimento de pesquisas nas 

Ciências Humanas; 

b) Caracterizar conceitualmente as derivações de dados quantitativos; 

c) Discutir a importância das plataformas e bibliotecas digitais no acesso aos dados abertos; 

d) Reconhecer o papel dos índices e indicadores sociais na formulação e aplicação de 

Políticas Públicas. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Quantificação nas ciências humanas 

1.1. Reflexões sobre as limitações, possibilidades, riscos e desafios do uso de dados 

quantitativos em pesquisas nas Ciências Humanas. 

1.2. A Estatística como ferramenta de análise social. O estudo da Estatística. O método 

Estatístico. Elementos fundamentais em uma pesquisa quantitativa. 

 

2. Concepções do dado quantitativo.  

2.1.  Conceitos básicos: População; amostra; censo; amostragem; fases da pesquisa 

quantitativa. 

2.2.  A natureza dos dados: tipos de dados; variáveis; parâmetros; taxa; indicador; índice. 

2.3. Exemplos e aplicações de índices e indicadores temáticos. Avaliação temática a partir 

de índices e indicadores.  

 

3. Dados abertos em Plataformas e Bibliotecas digitais. 

3.1. Acesso aos dados quantitativos em plataformas e bibliotecas digitais. 

3.2. Critérios de seleção, classificação e visualização dos dados. 

3.3. Compartimentação e agrupamento de dados em categorias. 

3.4. Delimitação temporal e espacial. 

3.5. Elaboração de representações. 

 

4. Os índices e os indicadores nas Políticas Públicas. 

4.1. Índices versus Indicadores. 
4.2. A aplicação de índices e indicadores na mensuração de variáveis sociais. 



                                                                                                                    
 

4.3. A importância dos Índices e Indicadores na formulação e aplicação de Políticas 

Públicas. 
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